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     Introdução




    Dificilmente abandona o lugar o que mora perto da origem.1




    Hölderlin, A migração.




    O filósofo alemão Martin Heidegger (1889-1976) pode ser reconhecido como um dos pensadores fundamentais do século XX, tendo influenciado de maneira marcante o pensamento filosófico e teológico contemporâneo. Como, por exemplo, influenciou o pensamento do filósofo francês Maurice Merleau-Ponty (1908 - 1961), do filósofo alemão Karl Theodor Jaspers (1883 - 1969), da filósofa alemã, nascida em uma família judaica: Hannah Arendt (1906 -1975), do teólogo alemão Rudolf Bultmann2 (1884 – 1976), do teólogo e filósofo alemão Paul Tillich (1886 - 1965), do filósofo francês Jean-Paul Sartre (1905 – 1980), bem como, dialogou com o filósofo austríaco, nascido em uma família judaica: Martin Buber (1878 - 1965). É especialmente, na década de 30 no pensamento essencial da obra de Heidegger, que a questão da “arte” e da “Poesia” (Dichtung) será enfatizada no horizonte da questão acerca do “ser”. Em face disso, esta obra busca analisar a perspectiva ontológica poética da arte no pensamento essencial de Heidegger.




    Ao se analisar sobre a perspectiva ontológica poética da arte (deste ente) estamos refletindo também, especialmente, sobre a compreensão da ontologia para Heidegger. Há de se esclarecer que após a sua obra-prima “Ser e Tempo” (Sein und Zeit, 1927), Heidegger elege o termo “pensamento” para falar sobre a tarefa da filosofia, pois, somente o pensamento essencial pode instaurar a questão fundamental: a questão acerca do “ser” em geral. Dessa forma, este livro propõe a apresentar a constituição da noção de arte no filósofo alemão, tendo como ponto de partida a relação substancial entre a arte e a “Poesia” em sua obra, especialmente, após a “virada” (Kehre) em seu pensamento.




    Um dos momentos mais marcantes do estudo de Heidegger sobre a arte é o escrito “A origem da obra de arte” (1935-1936), em que o filósofo expõe de modo inaugural que a essência da obra de arte é a “Poesia” (Dichtung). Com base nisso, enfatiza-se, que esta obra procurará analisar a relação fundamental entre a arte e a “Poesia” no horizonte da vigência do “ser”. Na primeira parte da obra, cujo título é “Arte e essência”, se buscará apresentar o caminho de abertura hermenêutica eleito pelo próprio filósofo na dimensão de sua filosofia. Propõe-se, em primeiro lugar, esclarecer o voltar do pensamento em Heidegger para a essência na sua concepção de obra de arte. E, nesse sentido, a arte e a obra de arte, segundo Heidegger, só podem ser compreendidas essencialmente a partir da compreensão da “Poesia” (Dichtung).




    Sendo recuperada pelo filósofo alemão a poética da arte e da obra de arte estão diretamente relacionadas às chaves hermenêuticas “verdade” e “ser”. Mostrar-se-á que o filósofo instaura a arte sob uma perspectiva fenomenológica como digna de pensamento e de questionamento nos debates filosóficos, passando a ter ênfase enquanto questão ontológica do pensamento filosófico também para o século XX.




    Com base nisso, compreende-se que o caráter de liberdade e diálogo da filosofia de Heidegger, contribui para o pensar poético da obra de arte. Pode-se caracterizar a abertura hermenêutica do filósofo em dois aspectos, no momento: 1) o prisma hermenêutico que abre o filósofo às possibilidades do filosofar, colocando a filosofia no seu “deixar-ser” (Sein-Lassen) em toda a sua proveniência grega; e 2) relacionado a isso, o prisma fenomenológico que prioriza a dimensão hermenêutica de toda a filosofia, do filosofar e da questão do “ser”, levantando-se a questão fundamental da filosofia em sua experiência originária.




    Esta obra intitulada: “Ontologia e arte: a perspectiva ontológica poética no pensamento de Martin Heidegger” destaca também que a ultrapassagem na (e pela) metafísica para o pensamento foi despertada nos poetas e pensadores de modo essencial, no entanto, caminha para a sua plena concretização na história do “ser”. Nessa perspectiva, acredita-se ser mediante o viés hermenêutico do filósofo acerca do próprio lugar da filosofia e da natureza do filosofar que surge a questão da arte em seu pensamento. Entende-se a questão da arte dentro do horizonte da tarefa do pensamento, daquilo que é digno de ser pensado.




    Por isso, no primeiro capítulo do livro se faz importante ressaltar os seguintes fundamentos: 1) a “Poesia” (Dichtung) está presente na construção filosófica de Heidegger após a “virada”. O autor tem um relevante conhecimento teórico e dialogal com importantes poetas e artistas, sejam eles contemporâneos ou do cenário greco-romano; 2) Heidegger desconstrói o conceito de filosofia a partir do método fenomenológico, o que propicia a irrupção de uma compreensão ontológica da arte, apresentada, principalmente, no escrito “A origem da obra de arte” (1935-1936); e 3) desde o princípio de sua construção filosófica, o autor se encontra a caminho do “ser”.




    No primeiro capítulo do livro se procurará trazer para um espaço de diálogo os seguintes escritos: “Que é metafísica?” (1929); “Que é isto – a filosofia?” (1956); “A questão da técnica” (1955); e “A superação da metafísica” (1931). A importância do escrito “Que é isto – a filosofia?” para a temática do livro se dá, porque neste texto verifica-se a relevância do pensamento grego sob o erigir da linguagem enquanto “lógos”.




    No horizonte filosófico da obra de Heidegger, verifica-se o surgimento de um pensamento interrogativo. Tal pensamento tem a tarefa hermenêutica de pensar a origem (Ursprung). O fundamento do pensamento interrogativo é a instauração de toda e qualquer questão filosófica a partir da questão do “ser” em sua relação com o “lógos”. Isso, certo é, remonta à filosofia antiga. No entanto, em Heidegger o “lógos” se apresenta com um novo significado.




    O pensamento de Heidegger se destaca no horizonte poético quando ele estabelece a relevância da linguagem e o seu lugar privilegiado na dimensão poética. O livro propõe que Heidegger somente pode levantar a questão digna de pensamento: “que é isto – a arte?” por intermédio da “abertura hermenêutica”, que se mostra através da fundação do diálogo também com o pensamento do mundo grego.




    Desse modo, se busca destacar que a maneira de perguntar pela arte também é grega. Nas palavras do filósofo: “(...) a maneira como perguntamos, mesmo a nossa maneira atual de questionar ainda é grega”.3 Propõe-se apresentar a pergunta: “que é isto – a arte?” da mesma forma que Heidegger levanta a questão: “que é isto – a filosofia?” Ou seja, se evidenciará que o filosofar da arte é um filosofar sobre o “como” (Wie) da arte, acerca da sua essência. Ao se perguntar “que é isto – a arte?”, busca-se destacar a natureza filosófica de Heidegger de meditar profundamente sobre os fundamentos da filosofia, inclusive sobre os fundamentos da arte.




    Se destacará que o filosofar sobre a arte corresponde ao apelo do “ser” pela pronunciação da palavra poética, a fim de que a manifestação do “ser” chegue à essência do homem mediante a aporia da linguagem. A dimensão ontológica da arte, desse modo, corresponde ao apelo do “ser” através do “dito”. Um dito poético que se expressa seja na arte pictórica, na arquitetura, na música etc. Assim sendo, afirma-se, nesse sentido, que é o “ser” que convoca o pensamento sobre a arte e que apresenta o apelo para morar na linguagem. Desse modo, no primeiro capítulo buscar-se-á demonstrar também dois aspectos: 1) o anúncio da “Poesia” já em escritos anteriores à “virada” (Kehre); e 2) a verdade da obra de arte como desvelamento poético que se mostra na história.




    Se verá que o filósofo alemão empreende um “passo de volta” para a compreensão da obra de arte em seu “ser-obra”. O passo de volta direciona-se para a essência através de um pensar meditativo. Nesse sentido, o pensamento essencial em Heidegger evidenciado, especialmente, após a virada, destaca-se pela superação das fronteiras da metafísica da obra de arte. Se buscará mostrar também ao longo da obra, que a década de 30 em Heidegger inaugura a marcha do pensamento cada vez mais essencial rumo ao “ser”. Pensamento este que tem como base a decisão pela escuta do apelo do “ser”; a decisão pelo voltar-se para a verdade do “ser” e o seu desvelar na história. Destaca-se, com isso, que é nesse contexto que irrompe a questão do enigma da arte.




    Vale ressaltar outra característica importante que será tratada no primeiro capítulo: a eleição de Heidegger pela pintura “O par de sapatos” (1886) de Van Gogh. Procuraremos responder à questão: por que o autor escolhe o par de sapatos da camponesa para explicar a essência da obra de arte? O par de sapatos do camponês, para Heidegger, ressaltaria a verdade da obra de arte no tempo e no espaço essencial. Nessa perspectiva, observaremos que Heidegger ao apresentar a arte pictórica de Van Gogh procura instaurar a questão da verdade do “ser” a partir da obra de arte.




    É importante ressaltarmos que o escrito “A origem da obra de arte” (1935-1936) apresenta a sua relação com o cenário de virada hermenêutica no pensamento de Heidegger. A partir disso, buscaremos esclarecer a questão: qual a relação da obra “A origem da obra de arte” com o cenário de virada na filosofia de Heidegger? Admite-se no segundo capítulo da pesquisa, intitulado “Arte e poesia”, que a pergunta pela origem da obra de arte é uma questão que se coloca em abertura hermenêutica, ou seja, se põe em marcha no caminho de pensar o próprio “ser” em seu desvelamento (alétheia). Com base nisso, procuraremos também responder à pergunta: de que modo, o filósofo integra o problema da arte com o próprio problema do “ser”? A partir da pergunta pela obra de arte, o autor coloca também em aberto a questão do “ser”.




    Mostraremos também, no segundo capítulo do livro, que o pensamento de Heidegger acerca da arte constitui uma ruptura fundamental com a “estética” em geral. O autor desenvolve a sua perspectiva ontológica da arte contra um subjetivismo estético. A origem da arte não se encontra na capacidade do artista, ou na faculdade de julgar, mas na efetividade da obra. Nesse sentido, o filósofo empreende um desvio da análise do “ser-objeto” da obra de arte, procurando compreender, sobretudo, o “ser-obra” da obra de arte. Para se analisar e compreender a questão da obra de arte em Heidegger é de fundamental importância considerar o seu desvio de uma perspectiva estética tradicional. Por essa razão, ao longo da obra, em especial no segundo capítulo, tratar-se-á dessa contraposição de compreensão da essência da obra de arte em face da obra de arte como “ser-objeto”. Para Heidegger a estética compreende a obra de arte como “ser-objeto”, sendo necessário realizar um caminho ontológico que é, simultaneamente, hermenêutico e fenomenológico a fim de se superar esta compreensão estética.




    Nesse sentido, se destacará a forma como o autor interpreta e questiona sobre a essência da obra de arte e a apresentação dos modos de ser da obra de arte. Para o segundo capítulo, elegemos também três escritos que se relacionam com o texto “A origem da obra de arte”. Os escritos são: “Que é uma coisa?” (Die Frage nach dem Ding. Zu Kants Lehre von den transzendentalen Grundsätzen), curso apresentado durante o semestre de inverno em Freiburg em 1935/6, o ensaio “A coisa” (Das Ding) da década de 50 e o escrito “Arte e espaço” (Die Kunst und der Raum) de 1969. Tais escritos são também importantes para o diálogo neste momento da pesquisa, pois demonstram a compreensão de Heidegger sobre a essência da obra de arte e o seu caráter poético. Desse modo, a partir do diálogo com estes escritos, procuraremos clarificar a seguinte afirmação: a essência da obra de arte é “Poesia” (Dichtung) em Heidegger.




    Este momento do livro evidenciará não só o desvelamento da obra de arte como verdade do “ser”, mas também o aspecto de velamento da obra de arte. Desenvolveremos que a verdade apresentada na obra de arte é uma verdade situada também no tempo e no espaço, que é, a cada instante, a disputa originária entre mundo e terra determinados. Desse modo, buscamos enfatizar que a obra de arte reúne a quadratura (das Geviert): terra, céu, deuses e homens.




    E nessa quadratura se encontra também a disputa entre terra e mundo da obra de arte. Isso caracteriza o retorno ao princípio originário do significado do mundo, das coisas, da linguagem e dos homens. Porque, o habitar poético do homem acontece na quadratura. Isto constitui o princípio poético na história. Na quadratura também acontece a disputa entre terra e mundo da obra de arte. Nesse sentido, ao pensarmos sobre a essência poética da arte, precisamos entender o que significa a essência poética, por isso, é relevante analisar a questão da quadratura, já que o acontecimento da verdade se desvela no habitar poético do homem.




    Como exemplo fundamental para este capítulo, no tópico “Arte e espaço”, de forma a clarificar a disputa entre terra e mundo, ressaltamos também o exemplo de Heidegger: o templo grego. Heidegger se refere ao templo grego para mostrar que a obra de arte dá lugar a um mundo e terra. O templo apresenta e celebra um mundo. O mundo, termo de extrema importância para Heidegger e dotado de um significado peculiar, é um espaço livre de possibilidades, o espaço de sentido e de relações que um povo abre com as suas decisões. Quando o templo faz ver os deuses em suas esculturas, faz com que eles se tornem presentes. Um mundo pertence sempre a uma época da história. Desse modo, esse é um exemplo de grande relevância para se demonstrar a quadratura presente na obra de arte.




    Outra afirmação que pretendemos desenvolver é a seguinte: a arte só pode exprimir o elo entre mundo e terra por meio da “Poesia” (Dichtung). É sempre a “Poesia” que precede a obra de arte. Nesse contexto, Heidegger vai de uma “ontologia fundamental” para aquilo que denomino “perspectiva ontológica poética” após a virada, tendo-se como base para pensar esta questão o escrito “Introdução à metafísica” (Einführung in die Metaphysik, 1935).




    Disso se depreende uma característica primordial da filosofia heideggeriana: a convocação do pensamento para uma decisão poética, a decisão de pensar a verdade do “ser”. Nesse sentido, destaca-se a relação: pensamento, “Poesia”, “Dasein” (ser-aí)4 e verdade do “ser”. Esta relação é fundamental para compreender que a perspectiva ontológica da arte se dá mediante uma perspectiva ontológica poética.




    Desenvolveremos, também no capítulo dois, considerações importantes acerca do sentido amplo do termo alemão “Dichtung” (Poesia), que tem em Heidegger uma grande relevância, seguindo uma análise do caráter poético da própria filosofia. Seja uma filosofia política, uma filosofia moral ou uma filosofia da arte haverá sempre a presença da “Poesia” (que remete também ao sentido de “poiesis”, “produzir”) em sua essência, pois somente a “Poesia” convoca o pensamento para uma decisão poética.




    A “Poesia” em Heidegger se revela também como uma reflexividade da crítica no interior da filosofia como uma filosofia que pensa a filosofia. Assim, a filosofia se volta para si mesma de maneira crítica, ela não é inquestionável. Constantemente levanta a questão do pensamento, pois se põe em movimento. Levamos em consideração que a “Poesia” é uma ação poética. Nesse sentido, ela desconstrói conceitos filosóficos, convocando-os para a abertura de diálogo. É importante enfatizarmos que é com base também no diálogo com a poesia do poeta e filósofo alemão Friedrich Hölderlin (1770 — 1843) que Heidegger institui a questão da superação da metafísica da obra de arte, mediante, a ênfase na essência poética da obra de arte.




    Nessa perspectiva, Heidegger se conduz por um viés interpretativo não representacional da obra de arte, pois considera a obra de arte em sua essência poética. A obra de arte não indica somente o passado, mas, em cada época no tempo e espaço em questão faz irromper pela “Poesia” a verdade. Reconhecemos os seguintes escritos como relevantes para este momento do livro: “Hölderlin e a essência da Poesia” (Hölderlin und das Wesen der Dichtung, 1934) e “Poeticamente o homem habita” (...dichterisch wohnet der Mensch...) da década de 50. Com base nesses escritos e em diálogo com eles, procuraremos esclarecer a pergunta fundamental: por que a essência da obra de arte é “Poesia” (Dichtung)?




    A partir de então, a pesquisa apresentará no terceiro capítulo, intitulado “Questões de uma perspectiva ontológica poética”, uma reflexão sobre a relação da essência poética da linguagem com a essência da palavra e o mito. A pergunta que nos guia, nesse momento é: o velamento e o desvelamento da verdade da obra de arte estão relacionados ao desvelar da essência poética da linguagem na história do “ser”? Também mostraremos que uma das questões da reflexão acerca da perspectiva ontológica poética é a seguinte interface: produzir e tempos de indigência, o que também está relacionado à questão da obra de arte na época da técnica moderna. Pensar fundamentalmente sobre a obra de arte em tempos da época da técnica moderna é convocar essencialmente para o apelo do “ser”; é estar a caminho do “ser”. Assim sendo, o capítulo três busca dialogar no texto com a questão da essenciação5 poética da verdade do “ser” que acontece na história.




    




    

      

        1 Hölderlin apud HEIDEGGER, Martin. Hinos de Hölderlin. Trad. Lumir Nahodil. Lisboa, Portugal: Instituto Piaget, 2004. p.183.


      




      

        2 Martin Heidegger e Rudolf Bultmann desenvolveram uma amizade, especialmente, a partir da década de 20.


      




      

        3 HEIDEGGER, Martin. Conferências e Escritos Filosóficos. Tradução e notas Ernildo Stein. São Paulo: Editora Nova Cultural Ltda, 1999. p.30.


      




      

        4 Optamos por apresentar o termo alemão “Dasein” em sua língua original na escrita do livro. Tal termo alemão “Dasein” empregado por Martin Heidegger em seus escritos pode ser compreendido como o “ser-aí” ou o “ser-lançado” da existência para a morte. Buscaremos, então, apresentar tal termo nesse sentido no decorrer do livro.


      




      

        5 Apresentamos ao longo do livro a expressão “essenciação” referindo-se ao desvelamento, acontecimento ou fundação da verdade do “ser” na história. A verdade do “ser” acontece ou essencializa-se poeticamente no ente, como exemplo, a arte. O voltar do pensamento para a origem, é o voltar para a questão da verdade do “ser” e a sua essenciação ou o seu desvelar inaugural na história. Seguindo este caminhar como círculo, conforme veremos, Heidegger busca pensar a origem e então, pensa também o mito em seu sentido originário, como um dos exemplos da essenciação poética da verdade do “ser” na história. Percorrendo algumas características importantes do caminhar de Heidegger, enfatizamos também no capítulo três: Heidegger compreende, segundo uma perspectiva ontológica poética, que a essenciação poética da verdade do “ser” também acontece no mito em sentido originário, assim como acontece poeticamente na arte.


      


    


  




  

     CAPÍTULO 1 Arte e Essência




     Pensar a essência do ente, é isso que caracteriza o modo de ser da filosofia e da metafísica. Pensar a essência do seer, isso aponta para além daí, em direção ao outro início.6




    Heidegger, O acontecimento apropriativo.




     Prolegômenos




    Em “Arte e essência” buscamos abordar como Heidegger investiga a compreensão da arte no texto “A origem da obra de arte” (Der Ursprung des Kunstwerkes, 1935-1936). Heidegger nesse texto expõe alguns termos fundamentais que se relacionam, de certa forma, com o seu projeto ontológico inaugurado em sua obra-prima “Ser e tempo” (Sein und Zeit, 1927). No entanto, os termos: “Dasein”, “terra” e “mundo”, por exemplo, são apresentados sob um novo horizonte filosófico, que logo depois, especialmente, a partir das obras: “Hölderlin e a essência da poesia”, “A coisa”, e “Poeticamente o homem habita” serão explicitados mais profundamente na dimensão da unidade da “quadratura”7 (Geviert): terra, céu, divinos e mortais.




    Nesse sentido, no escrito “A origem da obra de arte” o termo “mundo” institui um novo significado – diferente do exposto em “Ser e Tempo” – inaugurando-se, assim, uma relação fundamental com o termo “terra”. Ressaltaremos, nessa perspectiva, que a partir de então, o termo “Dasein” assume uma maior relevância em Heidegger. Agora é dada ênfase na relação primordial entre o “Dasein” e o acontecimento poético da verdade do “ser”8, como por exemplo, na arte. Por conseguinte, é a partir desse momento também que o termo “linguagem” é exposto com maior profundidade na filosofia de Heidegger. A questão da linguagem já havia sido elucidada em “Ser e Tempo”, mas somente após a década de 20 começaria a ser constituída no âmbito do acontecimento poético da verdade do “ser”.




    Nessa perspectiva, buscaremos percorrer, especificamente, o caminho do “pensador do ser”9 após a sua obra-prima “Ser e Tempo”, mas também em diálogo com ela. Após “Ser e Tempo” instaura-se no seu caminho o voltar para o pensar acerca da essência da verdade e a sua relação com a arte. A questão da metafísica tradicional e do criar da obra de arte se manifesta, assim, como questão fundamental na obra “A origem da obra de arte”, em que se verifica também o “por quê” a “estética” permanecera no âmbito da metafísica da obra de arte.




    Para Heidegger, a estética se encontra no âmbito da pergunta pela entidade do ente, isto é, pelo “ser-objeto” da obra de arte, não pensando o “ser-obra” da obra de arte. Em não instaurar a questão da essência, de fato, a estética permaneceria presa ao “esquecimento do ser” na história da metafísica tradicional, e, por sua vez, no esquecimento do “ser-obra” da obra de arte. Desse modo, Heidegger pontua, especialmente, em “A origem da obra de arte” que o objeto da estética não era a pergunta pela origem da obra de arte, isto é, pela essência da obra de arte no sentido de sua vigência (Wesen), mas a interface da obra com o sujeito circunscrita no âmbito do subjetivismo da metafísica tradicional. O que se relacionaria com a perspectiva da obra de arte como objeto de criação do artista criador e como objeto de contemplação e vivência.




    Ora, se se supõe que a estética se constitui como metafísica da obra de arte, é, então, crucial a superação da perspectiva dualista de sujeito e objeto que permanecera na compreensão contemporânea da arte. Desse modo, no contexto do caminho ontológico de Heidegger, fora então imperativo a superação da perspectiva da metafísica tradicional, e, por conseguinte, a superação da própria metafísica da obra de arte, visto que a arte necessitaria, assim, ser pensada em sua essência mediante um algo crucial: o acontecimento (Ereignis) poético da verdade do “ser”.




    Assim sendo, se a investigação ontológica que impulsionou Heidegger para a superação da perspectiva da metafísica da obra de arte se manifesta como a questão mesma da pergunta pelo “ser” em sua relação com a linguagem, seria, então, a própria tarefa do pensamento, para Heidegger, o estar a caminho da essência da linguagem para se recolocar a questão mais importante da filosofia: a questão da verdade do “ser” diante do seu ocultamento na história da metafísica. Por isso, consideramos que a perspectiva ontológica da arte é também uma perspectiva ontológica poética, pois, conforme veremos neste capítulo, para Heidegger toda a obra de arte é em sua essência “Poesia”10 (Dichtung).




    Em Heidegger se considera a questão da arte como uma questão de essência poética e, por isso, intitulamos como uma perspectiva ontológica poética, visto que o pensador do “ser” se lança para além do ôntico no âmbito exclusivo da entidade do ente. Indo de encontro ao que está sempre velado na história: a questão ontológica do “ser” e sua essenciação poética no ente. Ora, uma pergunta que é essencialmente ontológica aponta, fundamentalmente, na filosofia de Heidegger, para um caminho de pensamento, que é também um caminho “hermenêutico-fenomenológico”11, a fim de se instaurar a pergunta pela arte em sua essência. Dessa maneira, segundo Heidegger, não se mostra preponderante enfatizar apenas o caráter poético da poesia (Poesie) como um dos modos de ser da linguagem enquanto objeto da poética. Mas é fundamental, entretanto, a investigação ontológica da arte de um modo geral, ou seja, a pergunta pela arte em sua essência. Assim, a pergunta pela arte precisa ser necessariamente fundamentada a partir do caminho ontológico essencial.




    Buscamos investigar o escrito “A origem da obra de arte”, especialmente, dando relevância ao modo de acontecimento da verdade do “ser” na obra de arte. Nesse sentido, faz-se preponderante mencionarmos que a análise ontológica sobre a essência da arte conduz-se também por um itinerário “hermenêutico-fenomenológico” segundo uma “perspectiva ontológica poética”, que é caracterizada na relação entre o ontológico12 e o poético no caminho de Heidegger a partir da década de 30. Tal perspectiva constitui o acontecer ontológico da verdade na obra de arte enquanto um acontecer poético da verdade. Nessa perspectiva, procuraremos analisar que a verdade do “ser” acontece na arte em seu modo de ser originário como “Poesia” (Dichtung).




    Por conseguinte, o primeiro capítulo busca apresentar os seguintes aspectos: ressalta o caminho de pensamento presente em Heidegger como uma questão de essência. Pontua a questão do acontecimento poético da verdade do “ser” na obra de arte. Assim como, ressalta a relação entre a arte, a “Poesia” (Dichtung) e a verdade. Buscamos elucidar que isso se dá dentro do horizonte da perspectiva ontológica da arte como uma perspectiva ontológica poética em Heidegger. Intitulamos, assim, a perspectiva ontológica da arte no segundo momento do pensamento de Heidegger, depois da virada na década de 30 no percorrer do seu caminho, de perspectiva ontológica poética. Sobretudo, pela interface primordial destacada pelo pensador do “ser”, nessa época crucial de suas conferências, entre a questão ontológica do “ser” e da “Poesia” (Dichtung).




    E, conforme verificaremos ao longo deste capítulo, o próprio Heidegger ressaltara, após “Ser e Tempo” (Sein und Zeit, 1927), no escrito “Introdução à metafísica” (Einführung in die Metaphysik, 1935) que há uma perspectiva ontológica diferente da perspectiva da metafísica tradicional, que também se encontra distante da “ontologia fundamental” em aspectos substanciais. Assim, este primeiro capítulo também buscará elucidar o caminho percorrido por Heidegger de superação de uma perspectiva estética tradicional que tem como base a metafísica tradicional. Heidegger supera a compreensão da estética através da inauguração de uma perspectiva ontológica poética que pergunta pelo “ser-obra” da obra de arte.




    Ao nos propormos enfatizar algumas relevantes características sobre o pensamento de Heidegger acerca da essência da obra de arte como “Poesia” (Dichtung) inaugurada em seu pensar no escrito “A origem da obra de arte”, elegemos a tradução de Idalina Azevedo e Manuel Antônio de Castro13, edição bilíngue, alemão e português, da editora “Edições 70”, publicada em 2010. Visto que tal edição bilíngue é relevante para se realizar a comparação e análise quando Heidegger, por exemplo, emprega o termo alemão “Dichtung” (“Poesia” em sentido amplo) e quando faz o uso do termo “Poesie” (“poesia” em sentido restrito) nesta obra. Buscaremos também elucidar ao longo do texto algumas características importantes desses termos alemães: “Dichtung” e “Poesie” que são fundamentais no pensamento de Heidegger.




    Desse modo, faz-se importante elucidarmos o que vem a ser a “Poesia” (Dichtung). O sentido etimológico deste termo alemão no pensamento de Heidegger, assim como a dimensão da “Poesia” no “ser-obra” da obra de arte. Buscamos no horizonte do pensamento heideggeriano enfatizar a análise etimológica e hermenêutica do termo alemão, visto que é relevante entender também o momento fundamental no pensamento de Heidegger para a irrupção da relação entre a arte e a “Poesia”. O momento decisivo se institui enquanto diálogo com a poesia essencial e o pensamento do poeta Hölderlin.




    Tendo como ponto de partida a poesia de Hölderlin, o pensador do “ser” inaugura relevantes aclarações na dimensão do seu pensamento, no que tange às suas obras tardias, ou seja, após a publicação de sua obra fundamental “Ser e Tempo”. O termo “terra”, como vimos, por exemplo, dá-se sob a inspiração do seu encontro com a poesia essencial de Hölderlin. Como bem aclara Gadamer: “estava claro que foi a poesia de Hölderlin – a que Heidegger havia se dedicado com uma intensidade apaixonada – a qual havia transferido o conceito de terra ao seu próprio filosofar”.14 Sob essa inspiração, Heidegger enfatiza que o acontecimento ontológico poético da verdade na obra de arte dá-se como disputa originária entre terra e mundo. Por conseguinte, neste capítulo analisaremos também a presença do termo “terra” em “Poeticamente o homem habita”, escrito de “Ensaios e Conferências” (Vorträge und Aufsätze, 1950).




    Por essa razão, faz-se necessário debruçarmo-nos na questão sobre o surgimento do termo “terra” e “mundo” como preponderante também para o entendimento de como se desvela a verdade do “ser” na obra de arte. Assim, consideramos os termos “terra” e “mundo” como chaves hermenêuticas a fim de se aclarar o que vem a ser a essência poética da obra de arte.




    E, por sua vez, no horizonte da perspectiva de investigação da “Poesia” (Dichtung), sendo ela reconhecida como a essência da arte, é preponderante, então, aclarar o lugar dessa mesma “Poesia” que tem unidade com o pensamento essencial. Diante disso, buscamos enfatizar a meditação sobre o pensamento e “Poesia” que é também relevante para compreender-se a dimensão da “Poesia” como a essência da arte e porque anuncia o lugar privilegiado e comum do pensamento e da “Poesia”: a linguagem em sua essência. Tais questões serão apresentadas ao longo deste primeiro capítulo e serão retomadas sempre que necessárias nos capítulos seguintes para o aclaramento de outras questões relacionais. O principal deste capítulo pode ser pensado a partir da questão: como se dá a relação entre a arte e a essência poética no pensamento de Heidegger?




    1.1. Questão e caminho




    O filósofo alemão Martin Heidegger (1889-1976) ao inaugurar na década de 20 a obra-prima “Ser e Tempo” (Sein und Zeit, 1927) passa a ser reconhecido no cenário filosófico europeu como o pensador a caminho da “questão do ser” (Seinsfrage). Isso significa substancialmente que a instauração do seu pensamento se coloca, especialmente, para além de uma época do contexto europeu, pois vem a conclamar o pensar e o fazer filosófico no horizonte da questão, que ele reconhece como a mais importante na história: “O que significa ser?”. Relacionada à essa pergunta fundamental se encontraria também, a questão tão importante quanto: “como se dá o ser?”. O doar do “ser” expõe, desse modo, a constituição ontológica inerente a própria obra e o pensamento de Heidegger.




    Nesse sentido, afirmou o filósofo em “O meu caminho na fenomenologia” (Mein Weg in die Phänomenologie, 1963):”se o ente se diz com significados múltiplos, qual será então o significado fundamental e condutor? O que significa ser?”.15 E ainda em outro escrito posterior analisou: “o que ‘é’ ser? Devemos perguntar ao ‘ser’ o que ele é?”.16




    A filosofia é, então, determinada por Heidegger mediante a questão primordial: a questão do “ser”. Em face disso, pode-se questionar: qual é o caminho filosófico seguido por este filósofo alemão? O filósofo alemão que trabalhara juntamente com o pai da fenomenologia, o filósofo judeu Edmund Husserl17, seguira também o caminho pela fenomenologia. Mas, em sua maneira peculiar de pensar, primeiramente, enfatizada no horizonte da “ontologia fundamental”18 exposta em sua obra principal “Ser e Tempo”, que, aliás, ele escrevera como forma de também homenagear o seu mestre Husserl. Posteriormente, a fenomenologia ainda se faria presente na sua tarefa de pensamento. Em relação a isso, há uma importante observação a se fazer: o parágrafo 7º de “Ser e Tempo” se revela como relevante para se compreender a fenomenologia no caminho de Heidegger:




    Ontologia e fenomenologia não são duas disciplinas diversas que, ao lado de outras, pertencem à filosofia. Ambos os termos caracterizam a filosofia ela mesma, segundo o objeto e segundo o modo-de-tratamento. Filosofia é ontologia fenomenológica universal cujo ponto de partida é a hermenêutica do Dasein, a qual, como analítica da existência, fixou a ponta do fio-condutor de todo perguntar filosófico lá de onde ele surge e para onde ele retorna.19




    O que a fenomenologia constitui no pensar de Heidegger seria decisivo para o voltar para a questão do “ser em geral” e do “Dasein”. Uma das importantes características do caminho também fenomenológico em Heidegger é enfatizado em seu escrito “As questões fundamentais da filosofia” (Grundfragen der Philosophie. Ausgewählte ‘Probleme’ der Logik’, 1937/38), em que o filósofo enfatiza ser necessário superar o viés das supostas verdades. Assim, entendemos como o seguir o viés fenomenológico, quando ele afirma:




    quando investimos todas as coisas – a saber, tudo – nesse questionamento, e não apenas agimos como se perguntássemos, acreditando sempre já possuir as nossas supostas verdades.20




    As supostas verdades não tocariam nem sequer o problema principal da filosofia, mas permaneceriam na casca (Schale) da conjuntura histórica. Se o problema da história é um problema de essência (Wesen), o pensador a caminho surge, desse modo, como um eminente crítico da metafísica tradicional, em que a questão da verdade nem sequer é pensada essencialmente.




    Em face do ocultar da questão primordial da história e, nessa perspectiva, do “abandono do ser”, Heidegger pensa a essência da filosofia a partir de um caminho “hermenêutico-fenomenológico”, instaurando uma reflexão importante da história da filosofia com o propósito de anunciar aquilo que é digno de ser pensado na totalidade da filosofia: a questão do “ser”. Enquanto um dos grandes pensadores do Ocidente, Heidegger inaugura um pensamento original que tem como ponto de partida a ultrapassagem da perspectiva ontológica tradicional, uma vez que é tão somente mediante a interrogação da questão do “ser” que todas as outras questões filosóficas passariam a ser instauradas no pensamento.




    Para Heidegger como o pensador do “ser”, a filosofia em seu vigor essencial erige a tarefa: a pergunta pelo “ser”. E para que seja instituída tal tarefa, como se vê, Heidegger se põe a caminho no horizonte da questão do “ser”. Para Heidegger: “o que permanece no caminho está a caminho”.21




    Trilha um caminho hermenêutico, a partir da década de 30, o filósofo parte da pergunta pelo sentido do “ser” que fora determinada pela temporalidade em “Ser e Tempo” para dentro da clareira do “ser” ou verdade do “ser” como acontecimento apropriador (Ereignis) na história, que podemos compreender também enquanto o desvelar da “abertura”.




    O cerne dessa reflexão se daria, sobretudo, no horizonte da essência da verdade em sua relação com a essência da linguagem. Nessa perspectiva, em “Que é isto - a filosofia?” (Was ist das – die Philosophie? 1955), Heidegger mostra-nos a relevância do pensamento grego sob o erigir da linguagem enquanto “logos”22 e nos faz refletir sobre o instaurar mesmo da questão primordial. Ao indicar a relevância da linguagem no “Dasein” e o lugar privilegiado da linguagem em seu sentido essencial, o autor enfatiza, então, o cenário do pensamento poético. É importante destacar que isso se demonstra pela eleição de abertura hermenêutica de seu caminhar.




    Heidegger somente pode levantar a questão digna de pensamento: “Que é isto - a filosofia?” (“Qu’est-ce que la philosophie?”, 1955), por intermédio da “abertura hermenêutica”. O que em Heidegger desenvolve-se através da fundação do diálogo com o pensamento do mundo grego. Nesse sentido, o filósofo enfatiza: “(...) a palavra grega philosophía é um caminho sobre o qual estamos a caminho”.23 Nessa perspectiva, podemos refletir o quanto o filósofo atribui a si a tarefa de pensar por um viés fenomenológico no caminho da “abertura hermenêutica”, visto que o pensamento essencial, para Heidegger, é somente aquele provocado pelo “ser”; pensamento esse que se encontra à escuta do apelo do “ser” e se põe a caminho do mesmo.




    O diálogo de pensamento com a filosofia, propriamente, é fundado numa tradição historial. Acerca disso afirma Heidegger:




    Que quer que pensemos e qualquer que seja a maneira como procuramos pensar, sempre nos movimentamos no âmbito da tradição. Ela impera quando nos liberta do pensamento que olha para trás e nos libera para um pensamento do futuro, que não é mais planificação. Mas, somente se nos voltarmos pensando para o já pensado, seremos convocados para o que está para ser pensado.24




    Por isso, para Heidegger, é importante a fundação do diálogo com o pensamento grego, a fim de se reconhecer não somente a origem da filosofia e a estrutura basilar do próprio filosofar, como também é relevante para se compreender a maneira como se instaura as questões fundamentais da filosofia no pensamento grego. Nas palavras do filósofo: “(...) tanto o tema de nossa interrogação: ‘a filosofia’, como o modo como perguntamos: ‘que é isto...?’ – ambos permanecem gregos em sua proveniência”.25




    Com isso, podemos afirmar que a maneira de perguntar pela arte também é grega. Podemos mesmo perguntar juntamente com Heidegger: “que é a arte?”, da mesma forma que ele levanta a questão: “que é a filosofia?”. Pois, em seu estar a caminho, Heidegger atém-se a um sentido interrogativo na questão em sua essência. Ele apresenta este viés interrogativo ao longo de seus escritos e nem sempre apresenta respostas em prontidão, mas, sobretudo, em seu caminho de “abertura hermenêutica”, deixa as questões serem em sua “abertura” enquanto enigma. As interrogações cumprem, então, seu próprio destino, que é o levantar de questionamentos digno de pensamento. Numa palavra: pensar; mas, um pensar meditativo.




    Mas, o que é o pensar meditativo? Para Heidegger:




    pensar significa aqui deixar o ente despontar na decidibilidade de seu seer e se postar diante de si, acolhê-lo enquanto tal e, com isso, denominá-lo pela primeira vez em sua entidade.26




    Como se vê, esse instaurar de questões no pensamento e a maneira como se pergunta destaca o aspecto grego da filosofia em sua proveniência. Acerca disso assinala o filósofo:




    Nós mesmos fazemos parte desta origem, mesmo então quando nem chegamos a dizer a palavra “filosofia”. Somos propriamente chamados de volta para esta origem, reclamados para ela e por ela, tão logo pronunciemos a pergunta: Que é isto - a filosofia? não apenas em seu sentido literal, mas meditando seu sentido profundo.27




    O pensamento essencial busca meditar o sentido profundo de tudo. Todo o instaurar da tarefa do pensamento e o erigir das questões, deixando-as serem interrogações, meditando-as profundamente e não com o impulso de respondê-las de imediato, é em sua natureza constituída no horizonte da essência da história. A própria questão digna de ser meditada: a questão do “ser”, profundamente apresenta em si o caráter essencial historial, isto é, é dotada de um destino, o destino da humanidade. Fica, assim, entendido que a pergunta fundamental erigida por Heidegger: “que é isto - a filosofia?” remete fundamentalmente a questão essencial da história.




    O esforço de Heidegger em pensar a relevância da questão da essência da filosofia é o de erigir a questão primordial, até então velada. Por essa razão, em seu estar a caminho do filosofar, Heidegger reconhece que passa a trilhar uma esfera privilegiada do sentido do “logos”28 para pensar a essência. Sobre isso assinala:




    A língua grega, e somente ela, é lógos. Disto ainda deveremos tratar ainda mais profundamente em nossas discussões. Para o momento sirva a indicação: o que é dito na língua grega é, de modo privilegiado, simultaneamente aquilo que em dizendo se nomeia. Se escutarmos de maneira grega uma palavra grega, então seguimos seu légein, o que expõe sem intermediários. O que ela expõe é o que está aí diante de nós.29




    A língua grega revela-se, para Heidegger, como um exemplo na história de uma língua que habita na proximidade da vigência do “ser”, recebendo a palavra originária do “ser” e deixando os entes serem entes essencialmente pelo nomear essencial. Em face dessa consideração, o filósofo ressalta que a questão: “que é isto - a filosofia?” enfatizaria o seu próprio destino historial, o de estar a caminho, sob o viés da clareira do “ser”, ou seja, sob o viés do desvelamento do ente em seu ser no horizonte da essência da verdade.




    Ao considerarmos, à luz de todas as obras heideggerianas aqui analisadas, que o filósofo tem como interrogação central sob a perspectiva de uma “abertura hermenêutica”: a questão do “ser” e sendo essa questão fundamental a própria interrogação de toda a filosofia, segundo o filósofo, compreendemos, então, que o autor pergunta pelo “ente em seu ser” no horizonte da pergunta pela verdade do “ser”. Seja o homem e o seu habitar, seja todos os demais entes, são questionados em Heidegger sob o prisma, como vimos, da proveniência filosófica em sua plenitude no sentido grego.




    Assim, o perguntar pelo ser e o perguntar de toda e qualquer questão em Heidegger, considera a proveniência filosófica grega. Por conseguinte, em “As questões fundamentais da filosofia”, Heidegger enfatiza que a essência da filosofia é ontológica, que se desvela numa tonalidade afetiva fundamental. A filosofia somente é possível através da tonalidade afetiva mais elevada. Ela mesma se originaria em tal tonalidade. A filosofia resguardando em si a tonalidade afetiva fundamental, manifestaria a abertura ao fato de que o ente é e não antes não é. Trata-se da abertura para a essência no pensamento em sua “pura sobriedade” por meio da tonalidade afetiva. Heidegger nomearia tal tonalidade afetiva mais elevada de “retenção”30.




    A filosofia se origina na retenção, a tonalidade afetiva mais elevada. A “retenção” desvela dois modos de ser diferentes, mas que permanecem em uma unidade originária. Tal “retenção” anuncia a diferença ontológica entre o “ser” e o ente enquanto tal, como terror e pudor. Afirma Heidegger:




    o terror diante daquilo que há de mais próximo e importuno, a saber, o fato de que o ente é, e, ao mesmo tempo, o pudor ante o fato mais remoto de que o seer se essencializa no ente e antes de todo ente.31




    A origem essencializa-se no ente enquanto tal em sua própria urgência primordial. O ente enquanto tal é mantido através do “ser”. Por isso, a retenção volta o pensamento para o “ser”. Nesse voltar do passo por meio da retenção destaca-se o que está velado na história da metafísica ocidental enquanto o que é mais digno de ser questionado. Uma filosofia da retenção que, todavia, se resguarda no silêncio, na escuta originária do apelo do “ser”.




    O pensar profundo “que é isto - a filosofia?” ilumina todas as questões que se abrem a partir da questão do “ser”. A questão da técnica, a questão da arte, a questão da metafísica, são iluminadas pela pergunta fundamental do que seja a essência filosófica, ou seja, são iluminadas, assim, pela questão do “ser”. Heidegger ao se ocupar da essência da filosofia, não se volta apenas para as primeiras e posteriores definições de filosofia, mas, sobretudo, tem o propósito de apresentar aí a tarefa do pensamento. Essa é a resposta à questão: “que é isto - a filosofia?” e, sobretudo, o questionar sobre a verdade do “ser”.




    Ressalta o filósofo:




    Nós mesmos devemos vir com nosso pensamento ao encontro daquilo para onde a filosofia está a caminho. Nosso falar deve co-responder àquilo pelo qual os filósofos são interpelados. Se formos felizes neste co-responder, respondemos de maneira autêntica à questão: Que é isto - a filosofia? A palavra alemã “Antworten”, responder, significa propriamente a mesma coisa que ent-sprechen, co-responder. (...) a resposta é muito mais a co-respondência (la correspondance), que corresponde ao ser do ente.32




    O falar deve corresponder ao ser do ente. Nalgum momento da aurora da antiguidade clássica, a língua grega desvelou na história a correspondência com o ser do ente na filosofia. Assim, a filosofia, no sentido grego, inspira o filósofo a permanecer no caminho do “ser do ente”, estando em constante diálogo com os modos de ser da verdade do “ser”: o velamento e desvelamento do “ser”. Nessa perspectiva, como mencionamos anteriormente, e se faz necessário ainda nos demorarmos: o caminho hermenêutico seguido por Heidegger o coloca em diálogo com a tradição da metafísica e também com aquilo que ela remete, não buscando uma ruptura com a história, mas uma apropriação e transformação daquilo que foi transmitido pela tradição da história da metafísica. Essa maneira de se apropriar da história é nomeada por Heidegger como “destruição”.




    Desde a sua obra-prima “Ser e Tempo”, em que ele instaura a dupla tarefa na elaboração da questão do “ser”, tal perspectiva fenomenológica apresenta o seu sentido não como ruína, mas na forma de “pôr-de-lado” as compreensões fundamentalmente históricas da constituição da história da filosofia. Isto é exposto, especificamente, no §6 de “Ser e Tempo” em sua tarefa de destruição da história da ontologia. Destruição significa, por assim dizer, o estar a caminho e em abertura para a questão primordial do “ser”.




     Explicita Heidegger em “Ser e Tempo” a relação entre a destruição e a “repetição” (Wiederholung) da questão primordial:




    Só no efetuar a destruição da tradição ontológica é que a questão-do-ser conquista sua verdadeira concretização. Na destruição a questão-do-ser consegue a plena prova da imprescindibilidade da pergunta pelo sentido de ser e demonstra assim o sentido do discurso sobre uma “repetição” dessa pergunta.33




    A tarefa da destruição inaugurada em “Ser e Tempo” tem o propósito de “despertar” a pergunta pelo sentido do “ser” mediante a repetição num horizonte mais originário. Ela tem a tarefa dupla de pensar na e pela história da ontologia antiga, destruindo, primeiramente, no sentido positivo de ultrapassagem, as características de tal ontologia. Tendo, assim, como fio-condutor em tal investigação, o filósofo menciona a seguinte passagem (Kant apud Heidegger, 2012, p.99): “a coisa ela mesma está sob um denso encobrimento”3435, ou seja, a questão do “ser” está velada, é necessário instaurar a repetição da pergunta a fim de se alcançar as experiências originárias das determinações inaugurais do “ser” na história. Nesse sentido, a tarefa, para Heidegger, tem o papel de “ver” a história na tradição, naquilo que ela mesma tem de decisivo e com relação ao que é primordialmente decisivo: o “ser”.




    Atente-se que Heidegger não busca elaborar uma historiografia da filosofia, mas, ver e fazer ver na tradição aquilo que é decisivo para a história. Dessa maneira, o “ver” também reflete sobre as limitações da perspectiva ontológica antiga, na dimensão do fio condutor da repetição.




    Mais tarde, em “Que é Isto – a Filosofia?” Heidegger também buscará elucidar o significado de destruição como:




    abrir nosso ouvido, torná-lo livre para aquilo que na tradição do ser do ente nos inspira. Mantendo nossos ouvidos dóceis a esta inspiração, conseguimos situar-nos na correspondência. (...) O corresponder ao ser do ente é a filosofia.36




    A filosofia é, então, o pensamento essencial que sendo provocado pelo “ser”, corresponde ao apelo do “ser”. Enquanto pensar essencial pronuncia a palavra do “ser” ao ente em seu ser, a fim de que a manifestação do “ser” mediante a aporia da linguagem se desvele na essência do homem. Com relação a isso em “Ensaios e conferências” enfatiza Heidegger:




    ao apelo do ser pertence o ter-sido já desvelado (...) bem como o advento velado daquilo que se anuncia, na virada possível do esquecimento do ser (na verdade de seu vigor).37




    A filosofia corresponderia, segundo Heidegger, nesse sentido, ao apelo do “ser” através da relação originária do pensar, do poetar e do dizer. Dessa maneira, a filosofia colocar-se-ia a caminho, colocar-se-ia à disposição diante da palavra do “ser”. É o “ser”, então, que convoca o pensamento e que apresenta o apelo para morar na linguagem. Aclara Heidegger, “este co-responder é um falar. Está a serviço da linguagem”.38 Isso pode ser entendido como a própria filosofia encontra-se a serviço da linguagem no seu pensar e dizer sobre o ente enquanto tal no horizonte da questão do “ser”.




    Mas como o pensamento essencial pode chegar à linguagem mediante a fala? Que linguagem é essa? O filósofo exalta a experiência grega da linguagem, enquanto “logos”39, como o lugar privilegiado de escuta ao apelo do “ser”. Destaca o filósofo:




    Mas pelo fato de a poesia, em comparação com o pensamento, estar de modo bem diverso e privilegiado a serviço da linguagem, nosso encontro que medita sobre a filosofia é necessariamente levado a discutir a relação entre pensar e poetar. Entre ambos, pensar e poetar, impera um oculto parentesco porque ambos, a serviço da linguagem, intervêm por ela e por ela se sacrificam. Entre ambos, entretanto, se abre ao mesmo tempo um abismo, pois “moram nas montanhas mais separadas”.40




    Por essa razão, ao filósofo é fundamental o diálogo do pensamento com o poético para compreender a constituição da filosofia e a própria filosofia que está a caminho para o “ser”. É mediante o desvelamento do poético na linguagem que se manifesta o “apelo do ser” ao ente em sua essência. Com base nisso, se prepara o pensamento para se escutar o apelo do “ser” e para se colocar a caminho mediante a linguagem. Como vimos, a filosofia ao erigir a tarefa do pensamento, em sua experiência originária do pensar, para Heidegger, coloca-se para além das supostas verdades, propondo as questões em abertura de diálogo. Compreendemos, nesse sentido, que a proposta de Heidegger é também que o pensamento torne-se cada vez mais pensamento e se coloque em marcha rumo ao essencial.




    Tendo isso em vista, assinala Heidegger:




    (...) precisamos reconquistar sempre novamente, ou até mesmo, desenvolver pela primeira vez para a nossa linguagem o poder velado de nomeação do essencial.41




    Para Heidegger, o caminho de pensamento para o essencial deve considerar o método fenomenológico na forma do “passo de volta”, que pode ser compreendido como um movimento do pensamento essencial para o próprio pensar do “ser”. Elucida Heidegger no ensaio “A coisa” em “Ensaios e Conferências” a natureza de tal caminho:




    o caminho pode ser, no máximo, caminho do campo, caminho que atravessa o campo, que não apenas fala de renúncia, mas que já renunciou à exigência de uma doutrina constrangente, de uma produção cultural válida ou de um ato do espírito. Tudo repousa no passo atrás, ele mesmo muito errante, em direção ao pensamento, que cuida da virada do esquecimento do ser, a qual se prenuncia no destino de ser.42




    O passo de volta é o retorno aos fundamentos da metafísica para se instaurar o pensamento cada vez mais essencial. Busca compreender também a própria essência da metafísica, elucidada, especialmente, por Heidegger, em seu escrito relevante “Que é metafísica”? referindo-se ao caráter do diálogo de Heidegger com a história do pensamento ocidental.




    O passo de volta parte do impensado na história da metafísica (a época da técnica moderna, por exemplo, não pensa a diferença ontológica entre o ente e o “ser”) para o que deve ser pensando: a questão do “ser”. Assim, o passo de volta tem como ponto de partida o próprio “esquecimento do ser” (Seinsvergessenheit), em que a verdade do “ser” residiria como “abismo” (Ab-grund) por conta do abandono da questão do “ser” na história do pensamento ocidental. O abandono da questão do “ser” é caracterizado pelo velamento da diferença entre ente e “ser”. Segundo Heidegger tal passo de volta demonstra-se, então, “como uma espécie de movimento do pensamento e um longo caminho”.43 É nesse sentido que o passo de volta, conforme o filósofo: “se movimenta para fora da metafísica e para dentro da essência da metafísica”.44




    Em 1949, o filósofo enfatiza uma introdução ao texto “Que é metafísica” (Was ist Metaphysik? 1929) com o título “O Retorno ao Fundamento da Metafísica”. Neste texto, então, ressalta-se o pensamento em sua experiência originária, que retorna aos fundamentos da metafísica, mediante a superação do objetivismo da metafísica que confunde o ser com o ente e não pensa dignamente a questão “ser”. Nessa perspectiva, segundo o filósofo, é importante que se enfatize a diferença ontológica entre “ser” e ente para se instaurar a questão do “ser”, visto que, segundo Heidegger: “a metafísica se move, em toda parte, no âmbito da verdade do ser que lhe permanece o fundamento desconhecido e infundado”.45




    Ora, se a pergunta “Que é metafísica?” é instaurada como uma interrogação fundamental que ultrapassa a própria questão metafísica, pois nasce de um pensamento originário fundado na superação da metafísica. Sobre isto atesta Heidegger: “a pergunta ‘O que é metafísica?’, ou seja, o pensamento que vem dela não é mais ciência”46; podemos, então, perguntar: o pensamento que pensa originariamente para além da metafísica é fundador da questão essencial da arte? A tarefa do pensamento é única nesse caminho do filosofar de Heidegger?




    Heidegger põe-se em busca de um pensamento que experimente originariamente a verdade do “ser”. Esse pensamento é dócil ao apelo do “ser”. Ele é conclamado pela palavra do “ser” e corresponde a este apelo. Tal pensamento originário, para Heidegger, busca a palavra na vigência do “ser” e a diz originariamente.




    De acordo com o filósofo:




    o dizer do pensamento vem do silêncio longamente guardado e da cuidadosa clarificação do âmbito nele aberto. De igual origem é o nomear do poeta. Mas, pelo fato de o igual somente ser igual enquanto é distinto, e o poetar e o pensar terem a mais pura igualdade no cuidado da palavra, estão ambos, ao mesmo tempo, maximamente separados em sua essência. O pensador diz o ser. O poeta nomeia o sagrado.47




    O dizer do pensamento advém originariamente do silêncio resguardado na palavra originária na vigência do “ser” em que na abertura ou desvelar inaugura-se na história. Para Heidegger: “o silêncio como agradecimento – pensamento e poesia”.48 O silêncio é um agradecimento ao apelo do ser. Tanto o pensar como o nomear do poeta são da mesma origem: a palavra originária da verdade do “ser”. Possuem uma unidade originária na palavra essencial que emerge da vigência do “ser”, no entanto cada um ao seu modo de ser. Como Heidegger atesta: “a palavra do pensamento é essencialmente diferente da palavra da poesia”.49 Isso significa que na história do “ser”50 cada qual tem o seu fim (τέλος) originário, no sentido grego. O pensador diz o “ser” e o poeta através da palavra poética que é dada pelo narrar inaugural dos deuses convoca o sagrado na terra para a instauração da unidade originária.




    À luz disso, presenciamos também o horizonte de abertura hermenêutica do pensamento de Heidegger a partir da indicação da questão “Que é metafísica?”, que se coloca em abertura e para além da própria análise metafísica, com o propósito de dimensionar o pensar para a relação originária entre o pensamento e o poético no âmbito da questão do “ser”.




    Com isso, podemos, então, observar que no “Posfácio” do escrito “Que é Metafísica?” (1929), antes da “virada” no pensamento de Heidegger, ocorrida na década de 30, apresenta-se inicialmente o diálogo, embora não tão desenvolvido, entre o “poetar” e o “pensar”. Nessa perspectiva de se colocar em abertura o diálogo do pensamento e do poético, o filósofo menciona a última poesia do último poeta da Grécia antiga: “Édipo em Colono” (401 a.C), de Sófocles, a fim de se pensar a questão do “ser” que confere plenitude aos entes (Sófocles apud Heidegger, 1999, p.73):




    Mas agora cessai e nunca mais para o futuro




    O lamento suscitai;




    Pois, em todos os quadrantes, o que aconteceu




    [retém junto a si




    Guardada uma decisão de plenitude.51




    Tendo como ponto de partida tal poesia essencial, Heidegger pensa acerca do enigma do destino do “ser” no seu vir ao encontro do ente enquanto tal. Tal destino na história da metafísica guarda em si uma decisão de plenitude no desvelamento do “ser”, isto é, na verdade do “ser”. Por sua vez, nesse sentido, no escrito “O Retorno ao Fundamento da Metafísica”, Heidegger assinala: “o ser se manifestou num desvelamento (alétheia)”.52




    Como se vê, Heidegger busca realizar a superação da metafísica mediante o pensamento essencial acerca da questão do “ser”. Desse modo, o filósofo necessariamente se põe a caminho do desvelamento do “ser” em seu encontro ao ente em sua essência. Acerca disso afirma Heidegger em “O Retorno ao Fundamento da Metafísica”:




    no pensamento da verdade do ser a metafísica está superada. Torna-se caduca a pretensão da metafísica de controlar a referência decisiva com o ser e de determinar adequadamente toda a relação com o ente enquanto tal. Esta “superação da metafísica”, contudo, não rejeita a metafísica.53




    Com a instauração da questão da verdade do “ser”, não está em jogo somente a filosofia, mas sobretudo, a essência do homem. Em face disso, o filósofo ressalta que a “época da técnica moderna” dimensiona o surgimento da despersonalização do filosofar. Surgimento este iniciado na metafísica, conforme podemos verificar em alguns escritos de Heidegger, tais como: “Que é metafísica?” e “A superação da metafísica”. Tal fato coloca a filosofia em “amarras interpretativas”, em que não é concedido a ela, com propriedade, a possibilidade de “abertura hermenêutica” para cumprir a sua função, qual seja: instauração da tarefa do pensamento.




    Em face da filosofia recuada e aparentemente limitada por cercos impostos pela metafísica no esquecimento do “ser” faz-se necessário convocá-la para um “lugar espaçoso”, em que a sua função de “filosofar” apresente-se com a dimensão e a liberdade hermenêutica, em que ela exerça seu caráter com plenitude. Onde a filosofia como pensar em seu vigor essencial venha erigir a tarefa do pensamento: a questão do “ser”.




    Heidegger apresenta uma postura metodológica que busca pela essência daquilo que é posto em questão, considerando toda a conjuntura da história do “ser” em seus questionamentos. O caminho fenomenológico percorrido por Heidegger demonstra-se como a tarefa de “deixar-ser” em abertura às próprias questões colocadas pelo autor. Assim, a abertura hermenêutica caracteriza também a sua postura transcendental, que se demonstra enquanto meta na ultrapassagem da perspectiva que olha apenas para o ente enquanto ente. Na obra “Marcas do caminho” (Wegmarken, 1967), Heidegger aclara, então, o sentido da ultrapassagem: “transcendência significa ultrapassagem. Transcendente (transcendendo) é aquilo que realiza a ultrapassagem, que se demora no ultrapassar”.54




    Verificamos, desse modo, a partir desse pano de fundo fenomenológico, que a questão primordial elencada também se dá no seguinte viés: no horizonte mesmo da analítica existencial do “Dasein” a pergunta a ser feita por Heidegger irrompe como pergunta pelo sentido do “ser”. Todas as questões movem-se no caminho da pergunta pela essência do “ser”, inclusive, a analítica existencial do “Dasein”, refletida na década de 20 no pensamento de Heidegger. Nesse sentido, o próprio problema do “ser” seria a base do desvelamento da característica transcendental do homem. Por sua vez, a perspectiva transcendental fora desenvolvida em Heidegger, especialmente, em “Ser e Tempo”, em 1927, a partir da noção de “Dasein” em sua abertura ontológica como projeto lançado para o futuro. Desse modo, Heidegger apresenta, primordialmente, a sua investigação ontológica acerca do “Dasein” na temporalidade e busca elucidar o tempo em sua essência enquanto o horizonte transcendental da questão primordial do “ser”.




    Em “Sobre a Essência do Fundamento” que emerge no ano de 1928, simultaneamente, com a preleção “Que é Metafísica?” (que fora pronunciada no ano seguinte), Heidegger assinala:




    a essência ôntico-ontológica da verdade em geral, desta maneira necessariamente bifurcada, somente é possível junto com a irrupção desta diferença. (...) a este fundamento da diferença ontológica designamos (...) transcendência do ser-aí.55




    Esta postura transcendental assumida pelo filósofo no instaurar de suas interrogações fundamentais constitui também a natureza ontológica do caminho hermenêutico-fenomenológico da filosofia de Heidegger, o que vem, todavia, distanciá-lo da perspectiva lógico-gnosiológica de Edmund Husserl. O distanciamento entre Heidegger e Husserl é caracterizado, sobretudo, pela postura transcendental heideggeriana do permanecer em uma direção ontológica em sua fenomenologia. Em toda a dimensão da existência já é desenvolvida a transcendentalidade. E Heidegger elucida isto, especialmente, através da sua analítica existencial. Nesse sentido, podemos compreender que a fenomenologia em Heidegger constitui-se como um desvelar do que essencialmente sempre está a caminho. Desse modo, a transcendentalidade não consiste na intelectualidade do sujeito, na radicalidade da subjetividade, como seria para a fenomenologia husserliana, mas na pré-compreensão do “ser” que há no “Dasein”.




    Como vimos, a fenomenologia de Heidegger desenvolve-se no horizonte da dimensão transcendental. Especialmente na obra “Ser e Tempo”, o viés ontológico irrompe no horizonte da “ontologia fundamental”56 ou ainda “ontologia do Dasein”, visto que a pergunta pelo “ser” deve conduzir o “Dasein”. É mediante a pergunta pelo “ser” que se pode pensar, inclusive, essencialmente o “Dasein” em sua transcendentalidade. O sentido da transcendentalidade também já havia sido indicado no pensamento de Heidegger nas páginas iniciais de “Ser e Tempo”, quando o filósofo57 está a refletir sobre o “O sofista” (244ª) de Platão58 e, então, destaca que é necessário repetir a pergunta pelo sentido do “ser” para se compreender o que acontece com o ente:




    temos hoje uma resposta à pergunta sobre o que pretendemos significar propriamente com a palavra “ente”? De modo algum. Assim, é preciso, pois, refazer a pergunta pelo sentido de ser.59




    É necessário recolocar a questão do “ser”, haja vista que a não compreensão do ente em sua essência dá-se, especificamente, pelo esquecimento do “ser”. Por isso, já nas páginas iniciais de “Ser e Tempo”, Heidegger apresenta a indicação do esquecimento do “ser”:




    estamos hoje ao menos perplexos por não entender a expressão “ser”? De modo algum. Então, antes do mais, cumpre despertar de novo um entendimento para o sentido dessa pergunta.60




    O filósofo emprega, então, o termo “zu wecken” no sentido de despertar para elucidar o caminho ontológico de repetição da pergunta pelo “ser”. Nesse sentido, “Ser e Tempo” inaugura a elaboração concreta da pergunta pelo sentido de “ser” e instaura a interpretação do tempo como o horizonte possível de todo entendimento do “ser em geral” no “Dasein”, no horizonte da abertura do “ser” na história. Desse modo, as obras que irrompem na década de 20 vem tratando sobre as questões elucidadas em “Ser e Tempo”, buscando de algum modo aclará-las e já preparando o caminho para o abandono da terminologia “ontologia fundamental” ou “ontologia do Dasein”. Tal abandono, que se consagraria na “virada” no pensamento de Heidegger ocorrida na década de 30, vem ressaltar o caminhar de Heidegger para cada vez mais um pensar essencial.




    O filósofo paraense Benedito Nunes de modo excepcional enfatiza que




    Heidegger não abandonou a idéia do dasein, isto é, a idéia do homem como ser-no-mundo, de que a linguagem e a temporalidade são as categorias fundamentais, quando saiu do terreno antropológico da analítica existencial de Ser e Tempo para a ontologia, pela primeira vez precisada nas Cartas Sôbre o Humanismo (1947)61.




    Conforme veremos, a partir da “virada” no pensamento de Heidegger na década de 30, o sentido hermenêutico heideggeriano assumirá novos questionamentos, mas sempre reconhece a abertura do “ser” na história. Os novos questionamentos apresentam a questão da origem da obra de arte, da poesia em sentido restrito, mas, especialmente, Heidegger considera o poético ou a poesia em sentido lato a partir da década de 30. Nessa consideração do poético, Heidegger realiza uma investigação hermenêutica sobre a interface entre o “ser”, o “Dasein”, o poético e a linguagem. Esta perspectiva está relacionada ao caminho hermenêutico apresentado na obra e pensamento de Heidegger, elucidada desde “Ser e Tempo”.




    Mediante o estar a caminho do filósofo, toda e qualquer questão instaurada abre-se para todos em todos os tempos, pois não está ligada a uma época determinada, mas ao destino historial do “ser”. Assim, o instaurar da pergunta pela verdade do “ser” na história ultrapassa a lógica dos entes, ela é, por isso, necessariamente ontológica para se instaurar a questão primordial. Ao analisar a necessidade de se repetir a questão do sentido do ser ou da verdade do ser, Heidegger reconhece o limite interior da metafísica: o questionar do “ente enquanto tal” não questiona a verdade do “ser”. Há o sombreamento do “ser” pelo ente. Nesse sentido, na metafísica tradicional verifica-se o abandono do “ser” ao ente que consiste na primazia exclusiva do ente em sua entidade. Essa primazia exclusiva do ente é também demonstrada, especialmente, na época da técnica moderna, em que não se pergunta pela origem.




    1.2. Verdade e arte




    Como vimos, Heidegger é comumente reconhecido como um dos maiores pensadores do século XX, por meio dele a filosofia é posta como desafio para os séculos seguintes, no que concerne a se pensar o papel do pensamento em face da história daqui em diante. Foi também um grande pensador da ontologia e da arte, ao nosso ver. As preocupações estéticas em Heidegger são recolocadas ontologicamente em seu pensar sob o viés da “Poesia” (Dichtung), seguindo de maneira decisiva a poesia de Hölderlin e a fenomenologia a fim de consagrar o seu pensamento enquanto tarefa. Cabe clarificar que as suas investigações sobre a relação entre o pensamento e a poesia, assim como com relação a história emergem no diálogo com pensadores do saber grego primordial. No horizonte do debate acerca da “origem” (Ursprung), ele institui o pensamento essencial acerca da relação entre a ontologia, a fenomenologia, a linguagem e a arte, expandindo, sem dúvida, as questões do pensamento para além da análise estética e filosófica da arte. É no caminho para a origem que o filósofo realiza uma superação da estética e da filosofia da arte, visto que para Heidegger o cerne da reflexão sobre a arte é uma questão de origem, ou seja, a proveniência (Herkunft) da essência (Wesen) da obra de arte.




    As obras analisadas, ao longo deste livro, buscam elucidar as características fundamentais de seu envolvimento com o cenário artístico e poético. Propiciam-nos também vislumbrar a herança do saber grego primordial no pensamento de Heidegger ao se instaurar a questão primordial do “Ser e da verdade”. Nesse sentido, desde seus escritos na década de 30, observamos que o passo de volta em seu caminhar visou analisar, especialmente, os pensadores fundamentais: Anaximandro, Heráclito e Parmênides, uma vez que os aportes enfatizados em seu caminho expõem fragmentos importantes desses pensadores em que a questão do “logos”, da essência da “poiesis”62 e do “mito” vem ao encontro na tarefa do pensamento. Ao mesmo tempo, o senso crítico de Heidegger destacará as suas próprias limitações nessa ultrapassagem pela tradição metafísica. No entanto, o que se tem em vista é que a própria história em sua essência prepara o impulso decisivo em face da indigência para a ultrapassagem pela metafísica.




    Da indigência emana a necessidade do primeiro início e a necessidade de um outro questionamento. A indigência, para o filósofo, é um modo de ser. É, assim, da indigência que se irromperia no pensador e no poeta a necessidade de se iniciar o início do pensamento ocidental. Isto é, é da falta, é da fuga dos deuses que emergiria a urgência de se rememorar o pensar sobre a verdade. Porque, para Heidegger a “indigência da falta de indigência”, ou seja, o abandono do ser do ente é como um despertar para a necessidade do questionamento acerca da verdade do “ser”. Esse despertar é realizado por Heidegger, primeiramente, ao se pensar sobre a questão da verdade do ser, ao se pôr na escuta do apelo do “ser”.




    Nessa perspectiva, Heidegger, ao pensar sobre o fim da filosofia no sentido da metafísica tradicional como “ontoteologia”63 em que a “alethéia” fora aclarada como correção (homoiosis), ultrapassa tal metafísica tradicional para um outro princípio, a saber: a “alethéia” sendo pensada em seu modo de ser originário da verdade. Isto é, a “alétheia” é pensada em Heidegger no sentido do desvelamento da verdade do “ser” como clareira em meio ao ente, fazendo luzir a entidade do ente em sua relação originária com o “ser”. Heidegger aclara, nesse sentido, que:




    o quadro que mostra os sapatos do camponês, o poema que diz inauguralmente a fonte romana manifestam não somente o que este sendo isolado é como este sendo [...] mas deixam acontecer o desvelamento como tal em referência ao sendo no todo.64




    Nessa perspectiva, cabe clarificar que em 1935, na cidade de Freiburg, irrompeu no cenário europeu a conferência “A origem da obra de arte” (Der Ursprung des Kunstwerks) como um conjunto de conferências apresentadas tanto em 1935 como em 1936 em Zürich, sendo publicadas somente no ano de 1950 ao se inaugurar a obra fundamental “Caminhos de floresta” (Holzwege). Esta conferência se revelou como um passo importante no horizonte da virada (Kehre) da marcha do pensamento para a essência.




    Importa destacar que a virada que acontecera na década de 1930 pode ser caracterizada também como uma virada de cunho hermenêutico, no sentido de que o pensar de Heidegger se abre para a questão velada na história da metafísica: a questão do “ser”, noutras palavras, a pergunta pela essência da verdade que faz pensar a verdade do “ser”. Assim, assinala Heidegger: “a metafísica se move, em toda parte, no âmbito da verdade do ser que lhe permanece o fundamento desconhecido e infundado”.65




    Tendo como ponto de partida a noção de virada no caminho de pensamento de Heidegger, podemos entender tal marco como o desenrolar de uma perspectiva ontológica poética no horizonte “hermenêutico-fenomenológico” do pensamento de Heidegger. Por exemplo, em “Hinos de Hölderlin”, Heidegger ressalta: “(...) por intermédio de uma metafísica nova, isto é, de uma nova experiência fundamental do Ser”.66 E ainda aclara: “esta inclui, em primeiro lugar, a transformação da essência da verdade, em segundo lugar, a transformação da essência do trabalho”.67




    O caminho de Heidegger a partir da virada orienta-se por uma dimensão ontológica poética, visto que, a ultrapassagem pela metafísica tradicional para o pensamento da verdade do “ser” orienta-se ainda ontologicamente, mas de modo essencial. Heidegger instaura a necessidade da pergunta sobre a essência da verdade mediante o início da história da verdade, a verdade como “alétheia”, que também fora interpretada como correção.




    Nesse sentido, compreendemos que em Heidegger, a virada realiza-se como o questionamento essencial acerca da essência da verdade para o interior do “princípio” (Anfang) da história da verdade. Heidegger diz: “este princípio é o da filosofia entre os gregos. Foram eles que pela primeira vez, lançaram-se, na poesia e no pensamento, ao questionamento que há de determinar nossa presença”68. Dessa forma, o questionamento essencial acerca da essência da verdade para o interior do princípio da história da verdade constitui-se, primordialmente, como o salto prévio para a essência como forma de através do pensamento essencial se preparar um novo “princípio”.




    Para Heidegger, fora o “Dasein” (ser-aí) fundamental dos gregos que experimentara a “alethéia” (verdade para o saber grego) de um modo decisivo. Conforme Heidegger:




    os próprios gregos são um povo proveniente da mesma origem, tendo em si o mesmo impulso originário para a origem, para a qual o que é originária se sente impelido, para o mesmo Ser.69




    Foram os gregos, primeiramente, aqueles que experimentaram a verdade em sentido duplo: como desvelamento e no sentido de adequação daquilo que se representa ao ente, como correção. Em face disso, a partir do caminho hermenêutico-fenomenológico trilhado por Heidegger institui-se o perguntar essencial diante do conceito tradicional de verdade presente na metafísica que se presenta no próprio “Dasein” histórico. Sendo assim, fora necessário, segundo Heidegger, a virada no pensamento e no próprio questionamento acerca da essência da verdade, num salto para dentro do início da história da verdade e da história da metafísica tradicional. A metafísica passou a ser uma história do esquecimento da verdade do “ser” a partir da tradução dos termos gregos para o latim no cenário romano e desde este fato a história é reconhecida como uma história do esquecimento da verdade do “ser”, que o “Dasein” ainda atravessa, visto que a verdade como correção se consagra como um legado pela tradição.




    Vale notar que Heidegger segue um caminho fenomenológico-hermenêutico para pensar a própria história. O problema da história não fora instituído na fenomenologia de Husserl, segundo Heidegger. Isso caracterizaria o distanciamento entre ele e Husserl. Nesse sentido, cabe clarificar ainda o porquê de a fenomenologia caracterizar-se no caminho de Heidegger como “destruição”. Sobre isso assinala Heidegger: “destruição não significa ruína, mas desmontar, demolir e pôr-de-lado - a saber, as afirmações puramente históricas sobre a história da filosofia”.70 Heidegger põe de lado uma historiografia da filosofia e uma historiografia de modo geral, pois, ele busca fazer ver a história em seu sentido essencial, buscando entendê-la à luz da questão da verdade do “ser”.




    Faz-se necessário a destruição da metafísica tradicional sob o viés fenomenológico, o que se constitui também como um diálogo com a tradição. Porém, para o pensador do “ser”, propõe-se ultrapassar a própria fenomenologia até então, visto que, segundo Heidegger, Husserl permanecera preso à perspectiva da subjetividade do pensamento ocidental, em que o ente estaria velado em sua essência na história.




    O esforço em se pensar seguindo um caminho fenomenológico-hermenêutico em Heidegger aponta a história no âmbito escatológico do acontecimento apropriador (Ereignis). Se em “Ser e Tempo” a pergunta pelo sentido do “ser” fora determinado excepcionalmente pela temporalidade na analítica existencial do “Dasein”, após “Ser e Tempo”, na década de 30, a pergunta pela verdade do “ser” passa a ser, então, determinada não somente por tal aspecto, mas, especialmente, no âmbito do acontecimento apropriador (Ereignis), isto é, no âmbito do acontecimento do ser na história.




    Quanto à essência histórica, primeiramente, em “Ser e Tempo”, Heidegger reconduziria o futuro em relação ao caráter originário do “Dasein” como projeto lançado para a sua possibilidade extrema: a morte, e por outro viés, já na década de 30, a essência histórica revelar-se-ia com relação ao destinar-se da verdade do “ser”. Acerca disso assinala Heidegger:




    No destinar-se do destino do ser, no alcançar do tempo, mostra-se um apropriar-se trans-propriar-se, do ser como presença e do tempo como âmbito do aberto, no interior daquilo que lhes é próprio. Aquilo que determina a ambos, tempo e ser, o lugar que lhes é próprio, denominamos: das Ereignis (o acontecimento-apropriação).71




    A história em sua essência resguardaria em si mesma a decisão do destino historial em que os pensadores e os poetas, substancialmente, devem escutar o apelo do “ser”. Pois, o poeta “(...) não pode querer não-ouvir a origem”.72 Pensando sobre a história, Heidegger procura explorar as considerações dos termos alemães “Geschichte” e “Historie” na dimensão ontológica. A história, em sua essência, não é a ciência histórica da historiografia enquanto “Historie”73, ela é no ambito da “Geschichte” no horizonte do acontecimento apropriador (Ereignis). Essa perspectiva da história no pensamento de Heidegger exerceu um papel crítico na sua filosofia, o que refletiria na sua ultrapassagem da perspectiva da estética e história da arte, vistas pelo filosofo no âmbito da metafísica e da historiografia e também refletir-se-ia numa importante recepção em seu pensamento do poeta dos poetas: Hölderlin. O filósofo reconhece a poesia essencial de Hölderlin como um marco na história em sua essência. À luz da poesia do poeta do ser (Hölderlin), Heidegger instaura em face da indigência o esforço do pensamento errante para se rememorar a questão do “ser”.




    Além disso, Heidegger entraria em contato, como mencionamos, com a originalidade do pensar grego em sua aurora, o que contribuíra para que ele estabelecesse o salto para a questão da “origem” (Ursprung): a proveniência da essência. Dessa maneira, ao lado da obra “A origem da obra de arte”, o escrito “Hölderlin e a essência da poesia” constitui passos importantes para se pensar ontologicamente a essência.




    Para Heidegger, a essência originária da verdade fora perdida através do predomínio da verdade como correção na história do Ocidente. Desse modo, a virada em sua vigência caracteriza-se também como o reconquistar do perdido: a essência originária da verdade (alétheia). Para Heidegger, a verdade encontra-se velada para a metafísica. Por sua vez, Heidegger defende que isso indica a necessidade futura do próprio “Dasein” de ser impulsionado em face do esquecimento do Ocidente para a memória (Andenken) do apelo da verdade do “ser”.




    A dimensão da verdade em Heidegger é investigada em sua co-pertença com a dimensão histórica. A “inessência”74 da decadência do Ocidente desperta o questionamento essencial no pensamento para se voltar à questão primordial, outrora, presente no interior do pensamento grego dos pensadores fundamentais. Segundo Heidegger: “o nosso questionamento crítico gira e se volta para o interior do pensamento grego inicial”.75 Trata-se de um voltar também para a questão da essência histórica, que não se refere a uma consideração historiológica.




    Pensando sobre a essência, afirmou Heidegger que ao longo da história do pensamento ocidental: “a essência, dissemos, é aquilo que algo é, τό τί έστιν (quidditas)”.76 O pensador do “ser”, todavia, busca distanciar-se dessa perspectiva, consagrada na escolástica, voltando-se para o pensamento essencial do “ser” mediante a perspectiva da relação entre a “origem” (Ursprung), a proveniência (Herkunft) e a essência (Wesen).




    Se, por exemplo, a essência for equiparada exclusivamente àquilo que algo é, ou seja, o ser-o-que, então, a essência caracteriza aquilo que um ente é enquanto tal, mas não a verdade do “ser”. Permanecendo na compreensão do ôntico e destacando um distanciamento para o questionamento ontológico. Em face desta compreensão da metafísica tradicional, Heidegger pensa a origem, ou seja, a proveniência da essência. Desse modo, o “ser” sendo pensado pelo viés da “origem” (Ursprung) revelaria, segundo Heidegger, o “ser” em sua “diferença ontológica” com o ente em sua proveniência essencial. Pensando a essência pela sua proveniência encontra-se, portanto, a concepção do ente com vistas ao seu ser no horizonte do “ser” (Sein). Assim, a essência na perspectiva da metafísica tradicional equivale exclusivamente à entidade do ente, a “ousía”, no termo grego. Nessa perspectiva, Heidegger sentira a necessidade de interpretar o termo “ousía” por essência (Wesen), mas, no sentido de vigência.




    Apenas nesse saber do “ser” como “vigência” que constantemente se abre e se mostra, é possível e necessária a interpretação mais essencial da entidade do ente. Nesse sentido, Heidegger assinala: “devemo-nos voltar para o sendo, pensá-lo nele mesmo a partir de seu ser, mas ao mesmo tempo, através disso, deixá-lo repousar-em-si em sua essência”.77 O fato de “ser” significar precisamente: um desvelar que emergindo mostra-se o ente enquanto tal no sentido de que é o que se mostra. Heidegger enfatiza que por meio da tradução para o romano, a concepção grega do ente em seu ser perdeu-se e se tornou habitual. Por conseguinte, o pensador do “ser” busca, então, realizar uma reviravolta na concepção do “ser”:




    essa reviravolta na concepção do ser é tanto mais enigmática porque se realiza totalmente e apenas no quadro da interpretação do seer – e com base nela – conquistada pela primeira vez pelos gregos.78




    É necessário, nesse sentido, um voltar para se pensar acerca do “princípio” (Anfang) que está velado no início (Beginn) da história do pensamento ocidental. Segundo Heidegger, esse voltar para o princípio que se presenta na essência se mostra como em círculo no pensar. A origem não se caracterizaria como um anúncio de antemão de qualquer coisa de futuro, mas, sim, no “provocar” e “convocar” a correspondência entre o “Dasein” histórico e a verdade do “ser” na história. Para Heidegger:




    o pensamento do ser como princípio pensa a partir da essência do ser como acontecimento apropriador. Ambos os modos de ser, acontecimento apropriador e princípio, pertencem-se mutuamente.79




    Por outro lado, haveria, também, uma co-pertença entre “princípio” (Anfang) e “origem” (Ursprung) no pensamento de Heidegger, pois a partir da década de 30 tais termos são vistos como correlacionados por Heidegger, não se referindo ao primitivo, ao simples início (Beginn) da história, mas ao pensar sobre a essência, em que o primordial acontece na história em direção ao novo princípio primordial, em que o pensamento coloca-se próximo à origem. Podemos então notar, aqui, uma das bases da fenomenologia do pensador do “ser”. Nessa perspectiva, a pergunta pela origem da obra de arte é uma pergunta pela proveniência de sua essência, que retoma necessariamente ao princípio.




    Conforme Heidegger assinala em “A essência do fundamento”: “o ‘lugar de origem’ desse princípio (...) na verdade ontológica, o que significa, porém, na própria transcendência”.80 A verdade do “ser” em sua transcendência essencializa-se poeticamente na história. Nessa perspectiva, o filósofo Benedito Nunes observou que o “Dasein” como: “guardador de rebanho, vive em função do que não é êle próprio – da verdade que o transcende na transcendência da linguagem”.81




    Heidegger defende que é através do acontecimento poético da verdade do “ser” que se conduz o “Dasein” para a essência; o “Dasein” mesmo enquanto poético, ente privilegiado, encontra-se na intimidade do desvelamento e lançado como projeto. O desvelamento da obra de arte em seu ser está já exposto ao “Dasein” histórico e poético no modo originário da clareira do “ser”, por meio do qual todo o ente enquanto ente, não somente a obra de arte, expõe-se para o “Dasein” e na qual todo o ente também retrai-se.




    O ente permanece no “ser”, embora no modo de ser velado. Na “época da técnica moderna” em que os deuses velhos já se foram, manifesta-se um destino velado que perpassa na (e pela) história do “ser” e que destina no transcorrer da história o sagrado e o não-sagrado. Nesse sentido, é somente na proximidade do “ser” que o ente instaura-se na clareira do “ser”. Para Heidegger:




    a Alétheia, o desvelamento, devem ser pensados como a clareira que assegura ser e pensar e seu presentar-se recíproco. Somente o coração silente da clareira é o lugar do silêncio do qual pode irromper algo assim como a possibilidade do comum-pertencer de ser e pensar, isto é, a possibilidade do acordo entre presença e apreensão.82




    No entanto, para Heidegger, a clareira é ela mesma ambígua, ela só o é na unidade de desvelamento e velamento. Afirma o filósofo: “à essência da verdade como desvelamento pertence este denegar no modo do duplo velar”.83 A verdade em sua forma originária é também não-verdade, sendo exposto, assim, dialeticamente no pensamento de Heidegger.




    A clareira e o velamento em sua verdade e intimidade vigora na obra de arte como mundo e terra na essência poética da arte. Isso caracteriza a disputa originária presente no modo de acontecimento da verdade como “pôr-em-obra”. Para o filósofo do “ser”, a essência da verdade é a disputa originária, por meio da qual se é alcançado aquele lugar aberto, dentro de tal lugar aberto a obra de arte situa-se e retira-se para si mesma. Em “A caminho da linguagem” (1959), Heidegger explicita que: “(...) o lugar é o que reúne e recolhe para si”.84 No lugar aberto na obra de arte há a reunião da terra e mundo em unidade originária.




    Para compreender-se o sentido originário do lugar aberto na obra de arte é relevante, então, destacar que ele presenta-se no “entre” (Inzwischen) do ente. Isso é um traço essencial de cada ente, o fato que ao aberto que se presenta no “entre” pertence originariamente a disputa entre mundo e terra, desvelando a essência poética da verdade.




    Além disso, Heidegger aclara que a verdade enquanto “alétheia” (desvelamento) é rememorada pelos pensadores e poetas fundadores na história do “ser” para iniciar-se o outro princípio em que a verdade seria ainda mais essencial. Em “O acontecimento apropriativo”85, Heidegger ressaltara que a “alétheia” indicaria como os pensadores gregos fundamentais haviam experimentado a verdade de modo originário no princípio da história ocidental e tendo como ponto de partida o pensar essencial desse princípio primordial, seria então possível iniciar outro princípio na história do “ser” em que os pensadores e os poetas originários teriam a missão de pensar a verdade de modo ainda mais essencial.




    Essa constituiria a tarefa de pensar a verdade do “ser” mediante a lembrança do princípio da essência e do habitar na proximidade. O princípio primordial da filosofia ocidental em Anaximandro, Heráclito e Parmênides, manifestaria, então, o primeiro saber da verdade como “alethéia”. Em seu escrito “Über den Anfang”, Heidegger aclara acerca do desvelamento da verdade do “ser”: “(...) a verdade do ser como acontecimento apropriador e princípio”.86 Por isso, Heidegger enfatiza a importância de se rememorar o princípio, como uma indicação para o questionamento essencial acerca da essência mais originária da verdade como clareira. O primeiro início estaria, então, consagrado na época dos pensadores primordiais: Anaximandro, Heráclito e Parmênides.




    A tarefa de rememorar a essência da verdade é a tarefa do pensamento, sobre isso assinala o filósofo do “ser”, “a realização dessa lembrança é naturalmente mais difícil do que pode parecer à primeira vista”.87 Dessa forma, é importante ressaltar que Heidegger não compreende a verdade a partir do conceito tradicional da verdade como correção presente na história do pensamento ocidental. O filósofo do “ser” ressalta que a compreensão corrente da verdade como “correção” (no sentido de concordância, conformidade ou adequação) não busca o desvelamento do ente em sua essência, isto é, a essência da verdade. Conforme Heidegger mesmo reflete em “A origem da obra de arte”:



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
DIALETICA

N >
v 7

Danjone Regina Meira

Ontologia

A perspectiva ontolégica poética

no pensamento de Martin Heidegger
2! I

&

oy






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
te
zida
ja mecdnico ou

0s reservados. Nenhuma par

Todos os d
desta edi¢
em qualquer meio ou forma,

» pode ser utilizada ou reprod

eletrénico, fotocdpi

gravagdo etc. - nem
tema de banco de
jzagéio da editora.

apropriada ou estocada em

dados, sem a expressa autori

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Danjone Regina Meira,

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Camila Gabarrdo
Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Ygor Moretti
Diagramagao

Juliana Rodrigues

B

DIALETICA

EDITORA

B /editoradialetica

editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Soster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

M5140  Meira, Danjone Regina.

Ontologia e arte : a perspectiva ontoldgica poética no pensamento de
Martin Heidegger / Danjone Regina Meira. - Sdo Paulo : Editora Dialética,

2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-6585-8

1. Filosofia. 2. Artes. 3. Martin Heidegger. I. Titulo.

CDD 110
CDU 11:70

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
DIALETICA






